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RESUMO 
Objetivo: avaliar os cenários das alterações ambientais e das crises climáticas e suas influências sobre os serviços de saúde 
pública. Conteúdo: Aa alterações ambientais e as crises climáticas planetárias emergem do cenário contemporâneo, 
produzindo impactos multiformes que transcendem fronteiras geopolíticas. Consequentemente, observam-se lacunas 
significativas nos sistemas de saúde pública, no que se refere ao sistema de vigilância em saúde, considerando a atenção da 
Rede de Atenção à Saúde (RAS) no atendimento à população afetada. Ressalta-se, aqui, a necessidade de enfoques 
multidisciplinar e colaborativo, para desenvolver estas estratégias participativas. Considerações finais: as mudanças climáticas, 
como o aumento das ondas de calor e a intensificação de eventos extremos, impactam a saúde pública ao elevar a incidência 
de doenças respiratórias e transmitidas por vetores, além de sobrecarregar os serviços de saúde em regiões vulneráveis. 
Medidas adaptativas são essenciais para mitigar esses efeitos e fortalecer a resiliência das infraestruturas de saúde. 
Descritores: Mudança Climática; Meio Ambiente e Saúde Pública; Governança em Saúde; Serviços de Saúde; Vulnerabilidade 
em Saúde. 
 
ABSTRACT 
Objective: to evaluate the scenarios of environmental change and climate crises and their influence on public health 
services. Content: Environmental changes and planetary climate crises are emerging from the contemporary scenario, 
producing multiform impacts that transcend geopolitical borders. As a result, there are significant gaps in public health systems, 
in relation to the health surveillance system, considering the attention of the Health Care Network (HCN) in caring for the 
affected population. This highlights the need for multidisciplinary and collaborative approaches to develop these participatory 
strategies. Final considerations: climate change, such as the increase in heat waves and the intensification of extreme events, 
impacts public health by increasing the incidence of respiratory and vector-borne diseases, as well as overloading health services 
in vulnerable regions. Adaptive measures are essential to mitigate these effects and strengthen the resilience of health 
infrastructures. 
Descriptors: Climate Change; Environment and Public Health; Health Governance; Health Services; Health Vulnerability. 
 
RESUMEN 
Objetivo: evaluar los escenarios de cambios ambientales y crisis climáticas y la influencia que tienen en los servicios de salud 
pública. Contenido: los cambios ambientales y las crisis climáticas en el planeta derivan del escenario contemporáneo, y 
producen impactos multiformes que trascienden las fronteras geopolíticas. Como resultado, se observan lagunas importantes 
en los sistemas públicos de salud, en lo que respecta al sistema de vigilancia de la salud, considerando la Red de Atención a la 
Salud (RAS) en la atención a la población afectada. Cabe destacar que es necesario adoptar enfoques multidisciplinarios y 
colaborativos para desarrollar estrategias participativas. Consideraciones finales: el cambio climático, como el aumento de las 
olas de calor y la intensificación de eventos extremos, afectan la salud pública al aumentar la incidencia de enfermedades 
respiratorias y transmitidas por vectores, además de sobrecargar los servicios de salud en regiones vulnerables. Las medidas 
adaptativas son fundamentales para reducir dichos efectos y fortalecer la resiliencia de las infraestructuras sanitarias. 
Descriptores: Cambio Climático; Medio Ambiente y Salud Pública; Gobernanza; Servicios de Salud; Vulnerabilidad en Salud. 
 

  

INTRODUÇÃO 

As mudanças ambientais e as crises climáticas planetárias emergem do cenário contemporâneo, produzindo 
impactos globais1 e desafios multifacetados, que transcendem fronteiras geopolíticas2,3. Ações antropogênicas, como 
desmatamento, emissão de gases de efeito estufa e queimadas, contribuem para desencadear séries de efeitos em 
diversos aspectos da vida humana e na integridade dos ecossistemas. Esses são os principais fatores, conectados as 
alterações climáticas extremas2.  

Com referência a isto, o Brasil tem um papel importante na escala global, pois a floresta Amazônica, cuja maior 
extensão se concentra nos limites do país, é considerada grande reguladora do clima do planeta4. No entanto, há desafios 
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à gestão sustentável de seus recursos naturais e à mitigação de riscos ambientais em seu espaço5,6, que envolvem 
vulnerabilidades6 e iniquidades sociais, particularmente relevantes no debate sobre políticas públicas de saúde3,5. 

Essa confluência representa significativa carga adicional sobre os serviços de saúde pública, pois a frequência e a 
intensidade crescentes de eventos climáticos extremos, juntamente da dispersão geográfica de patógenos emergentes7-9, 
desafiam a capacidade operacional e a eficácia dos sistemas de saúde. Esses desafios se manifestam em várias dimensões, 
incluindo escassez de recursos, tempo de resposta a incidentes sanitários ineficiente, agravamento de desigualdades em 
saúde, complexidades regionais e déficits de infraestrutura e de estrutura em saúde9.  

Políticas internacionais e nacionais discutem e avaliam possíveis repercussões e impactos da relação humana e 
ambiente, por meio do uso de parâmetros, como os do Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas (IPPC), 
que incluem leituras de dinâmicas de contexto, projeções da temperatura, avaliações de impactos e de riscos, 
montagens de estratégias de adaptação e monitoramentos de concentrações e emissões de gases astmosféricos2,3. 
Além de prospectar cenários, sinalizam o sentido no qual essa relação de desequilíbrio percorre com o avançar dos 
agravos, além de suas repercussões sobre o ambiente e saúde humana. 

A despeito disso, há lacunas importantes nos sistemas de saúde pública, no que se refere ao controle de doenças, 
à qualidade das águas, à produção de alimentos e à medição da poluição do ar, considerando a especial atenção da 
Rede de Atenção à Saúde (RAS) no atendimento à população afetada3,5,6. Ademais, é possível observar um 
distanciamento por parte dos profissionais da saúde e de ações de saúde ambiental, em especial ao apontar ações e 
estratégias desenvolvidas na Atenção Primária à Saúde (APS), que deveria conduzir ações estratégicas, haja vista seu 
modelo de prevenção. 

Táticas que visam eliminar ou controlar consequências das ações antropogênicas, como o desenvolvimento de 
protocolos e de tecnologias, demandam integração e harmonização entre políticas de saúde e estratégias de mitigação 
e de adaptação às mudanças climáticas, o que necessariamente deve ser pesquisado e discutido em conjunto com a 
sociedade diretamente afetada5,10. Ressalta-se, aqui, a necessidade de enfoques multidisciplinares e colaborativos, para 
desenvolver estratégias participativas. 

Nesse sentido, questiona-se: quais alterações climáticas tendem a impactar os serviços de saúde pública? Quais 
as demandas aos serviços de saúde e como direcionar as tomadas de decisão frente as peculiaridades territoriais? Com 
base nestas perguntas, o presente trabalho tem o objetivo de avaliar os cenários das alterações ambientais e das crises 
climáticas, e suas influências sobre os serviços de saúde pública. 

CONTEÚDO 

Trata-se de um estudo de atualidade teórica, a fim dialogar sobre a relevância do tema utilizando a análise de 
documentos norteadores sobre as alterações ambientais e mudanças climáticas.  

Para tanto, a fim de tratar dos impactos das mudanças globais na Rede de Atenção à Saúde e dos potenciais 
direcionamentos organizacionais que podem mitigar tais problemas de modo efetivo, esse texto apresenta três tópicos: 
alterações ambientais globais e agravos emergentes e reemergentes, demandas aos serviços de saúde e peculiaridades 
dos territórios. 

Alterações ambientais globais e agravos emergentes e reemergentes 

Diferentes regiões e grupos humanos têm sido afetados de maneiras diversas pelas alterações climáticas, o que 
impacta principalmente a capacidade dos sistemas de saúde de responder aos desafios que lhe são impostos, a partir 
da infraestrutura e dos recursos ordinalmente disponíveis, porém as ações desenvolvidas pelas equipes são distantes 
das suas rotinas, incipientes e sem um objetivo claro a todos. 

Essas alterações ameaçam elementos essenciais à manutenção da saúde, como ar limpo, água potável, suprimento 
de alimentos e moradia segura, elevando as mortalidades, atribuídas a fatores ambientais, à poluição do ar, a água e 
saneamento inadequados, a ondas crescentes de calor e à exposição a substâncias químicas nocivas11. 

Verifica-se que as alterações ambientais e as crises climáticas implicam aumentos em morbidades1,2 e afetam 
diretamente a saúde humana, seja pela contaminação da água potável, seja pela destruição de ecossistemas, que 
sustentam a vida e que equilibram ambientes5,12. Porém, as crises climáticas, geradas predominantemente pelo 
aquecimento global, que redunda em ondas de calor e em mudanças nos habitats de vetores, potencializam a 
propagação de doenças, como malária, leishmaniose, zika, dengue, entre outras8,11,12, a partir dos desequilíbrios 
ambientais que delas resultam. 

O aumento das temperaturas, as mudanças nos padrões de variação e de umidade13 e as alterações nos 
ecossistemas criam ambientes propícios à proliferação de vetores de doenças e facilitam suas transmissões, elevando 
a incidência de diferentes enfermidades8,12,13. À medida que elementos patógenos encontram novos habitats, 
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intensificam frequências de surtos em áreas então de baixo risco para algumas doenças, o que demonstra o claro papel 
das influências climáticas na saúde pública11. 

As condições pré-estabelecidas, identificadas em estudos sobre a extensão de variáveis meteorológicas e sobre a 
epidemiologias de doenças emergentes e reemergentes8,13, já representam demandas significativas e impactam o modo 
de vida de populações humanas e os ecossistemas de seu entorno14. E tais não incluem somente zoonoses, pois as 
alterações na temperatura afetam sistemas terrestres e aquáticos, atingindo outras dimensões, como cadeias 
alimentares e ciclos de doenças de veiculação hídrica, como a cólera15, a partir de efeitos lineares adjacentes. 

Portanto, além de produzir vulnerabilidades ambientais, mudanças planetárias sobre o clima indissociavelmente 
aumentam problemas sociais, que, no longo prazo, são ampliados por crises econômicas e políticas — exemplificadas 
em desigualdades intergeracionais e de gênero e em discrepâncias econômicas e de acesso a bases materiais para 
sobrevivência —, constituindo mecanismos potenciais para as promoções de surtos e de endemias12,15,16. 

As alterações globais aumentam morbidades, taxas de mortalidade e processos de cuidado à saúde, frente a 
epidemias ressurgentes, a exemplo de doenças zoonóticas, como ebola, gripe aviária, monkeypox e encefalopatia 
espongiforme bovina. Essas doenças contribuíram para a definição de novos paradigmas, especialmente em relação a 
políticas de segurança alimentar e, mais genericamente, à proteção à saúde pública17. Isso demonstra a necessidade de 
maior cooperação entre redes locais, regionais e globais, objetivando a vigilância destas enfermidades18. 

Além disso, evidencia-se que eventos recentes se associam a casos de doenças respiratórias3,19, pois diferentes 
modos de uso da terra contribuem para a emissão de emanações e para a poluição do ar. Isso tem relação direta com 
atividades humanas, como o desmatamento e a emissão de gases de efeito estufa, que contribuem para o surgimento 
de novas doenças, para a reemergência de doenças respiratórias crônicas e para o aumento da suscetibilidade a 
infecções do trato respiratório, resultantes de ondas de calor ou frio, que têm relação com dados de morbidade, 
principalmente em idosos e em crianças20,21. 

Enquanto influenciam modos de vida, as mudanças ambientais atingem a disponibilidade, a qualidade e a quantidade 
de água necessária às demandas humanas básicas, uma vez que alterações nos regimes de precipitação e de evaporação 
têm implicações significativas para a oferta de água, repercutindo diretamente na saúde dos mais vulneráveis22, a exemplo 
dos grupos ribeirinhos amazônicos, que possuem forte relação com as águas, usadas na extração de alimentos e no suporte 
a atividades laborais e cotidianas, situações que devem ser percebidas a de forma multidimessional23. 

Nesse caminho, um fator adicional importante é o da urbanização mal gerida, que pode criar condições favoráveis 
à propagação de emergências, especialmente no contexto da globalização, fenômeno que facilita a dispersão de 
doenças entre fronteiras24,25, sobretudo quando essa se associa ao uso inadequado da terra, desmatamento e conflitos 
que são expoentes para pensar saúde e ambiente26. 

Em geral, tal movimento é identificado, a partir de populações vulnerabilizadas — indígenas, quilombolas, 
ribeirinhos, imigrantes, entre outros —, que experimentam déficits no acesso e na integralidade dos cuidados que lhes 
cabem, por parte de serviços universais de saúde, como o do SUS27 em níveis macro e micro23 (Figura 1). 

 

 
Figura 1: Estrutura conceitual das vulnerabilidades relacionadas às mudanças 
climáticas. Adaptado de Santos e Augusto, 201123. 
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Tais condições exercem pressão sobre as infraestruturas de saúde, que é exacerbada nos cenários de 
vulnerabilidades socioeconômicas aqui citados. As RAS restam apenas se adaptar à complexidade e ao alcance 
diversificados, que as zoonoses apresentam, resultantes das peculiaridades dos grupos e das carências do sistema de 
saúde, para tentar responder às demandas contextuais de modo eficaz. É um desafio potencial à vigilância em saúde, 
bem como à prevenção e ao controle diligentes de zoonoses e de outros agravos, considerando a magnitude dos 
problemas globais aqui descritos17,24. 

Portanto, a pressão sobre infraestruturas de saúde envolve questões, que não provêm somente de aumentos das 
zoonoses3,6,8 e dos demais agravos, mas que se relacionam à ineficiências sanitárias e a vulnerabilidades sociais13, 
aspectos que exercem influência, tanto no contexto brasileiro quanto no mundial, já que impactam os indicadores de 
saúde da totalidade das populações28,29.  

Igualmente, o funcionamento de áreas protegidas deve ser tratado, no tocante à construção de estratégias 
multifuncionais e saudáveis30, tema que também deve abranger os grupos humanos mais afetados, principalmente os 
marginalizados, em virtude do acesso limitado destes a serviços essenciais, da discriminação e da exclusão sociais, a que 
são desproporcionalmente submetidos na atual crise climática, tendo em vista que tais contingentes devem ser 
percebidos, visibilizados e incluídos no desenvolvimento de estratégias eficientes de mitigação e de adaptação31. 

Demandas aos Serviços De Saúde e Peculiaridades dos Territórios 

A saúde de grupos humanos é impactada por alterações climáticas, expondo diversos grupos, principalmente os 
mais vulneráveis, devido ao aumento das exposições a doenças e a seus agravos32. Atualmente, essa discussão vem 
sendo reforçada pela perda de biodiversidade e da expansão de desigualdades sociais, urbanização, da dispersão de 
CO2 na atmosfera, entre outras. Relatórios recentes, como The Closing Window, apontam que o caminho a seguir no 
atual cenário, passa pela transformação da sociedade. 

Sabe-se de que a ciência vem alertando sobre tais fatos, desde a reunião de Estocolmo, em 1972, a RIO 92, a 
Rio+20 e, mais recentemente, o Diálogos Amazônicos e da Cúpula da Amazônia, ocorrido em Belém do Pará, Brasil, no 
ano de 2023. Essa discussão envolve o Brasil, o quarto país do mundo em emissões per capita, o sétimo em emissões 
de gases de efeito estufa, e o sexto em emissões históricas, o que lhe confere importância no cenário mundial, devida 
principalmente à Amazônia e às concentrações de gás carbônico, de óxido nitroso e de metano (CO2, N2O e CH4) no 
ambiente do país, que têm levado ao aquecimento da atmosfera terrestre, conforme relatório do IPCC2,3. 

No Ártico, na Sibéria e no Canadá, é possível observar que o aquecimento tem avançado exponencialmente, 
enquanto, no Brasil, certas regiões, como o Vale do rio São Francisco, o Nordeste e a parte leste da Amazônia, já 
apresentam configurações climáticas diferentes. Tais dados são significantes para compreender os impactos diretos das 
ações humanas nas demandas da saúde, na produção de alimentos, entre outras questões, que acendem um alerta 
para possíveis quadros de desnutrição da população brasileira33,34. 

Sabe-se que países com Índices de Desenvolvimento Humano (IDH) baixos estão cada vez mais expostos a eventos 
climáticos35, cujos efeitos recaem principalmente sobre regiões urbanas e sobre grupos vulneráveis, como crianças e 
idosos, e em condições de desigualdades sociais e de saúde, criando uma forma de estratificar a sociedade e os riscos 
associados.  

Ratifica a necessidade de acompanhar a exposição e a vulnerabilidade destes grupos às mudanças climáticas35, 
considerando faixas etárias, ambientes, atividades laborais e de lazer. Do mesmo modo, indicadores de incêndios 
florestais, de secas, de letalidades, de doenças infecciosas, de vulnerabilidades a doenças vetoriais, de segurança 
alimentar, entre outros, devem ser avaliados em conjunto, considerando as diferentes culturas e as condições políticas 
associadas36. 

Outra condição importante é a dos eventos extremos, que afetam muito os ambientes, à medida que avançam, 
agravando o acesso à água potável32, impactando o saneamento básico e a diversidade de alimentos, agravando 
questões alimentares e nutricionais e ameaçando metas de reduções de pobreza e de desigualdades. 

Sabe-se que a disponibilidade, a qualidade e a quantidade de água necessária às necessidades humanas básicas 
representam condições complexas e multifacetadas, uma vez que eventos climáticos extremos estão tornando a água 
mais escassa22,32, mais imprevisível e mais poluída, trazendo afeitos diretos ao ciclo da água e ameaças à biodiversidade 
e ao acesso das pessoas à água e a saneamento22, problema que demanda atenção, principalmente quanto a doenças 
de veiculação hídrica, pela RAS. 
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As consequências de crises humanitárias também impactam a saúde, por meio de estresse térmico, de 
diminuição de qualidade do ar, de mudanças de qualidade e de quantidade da água, de insegurança e 
indisponibilidade de alimentos e de alterações na distribuição e na ecologia de vetores de doenças, que ameaçam 
a todos36.  

Quando da ocorrência de catástrofes — ou crimes ambientais —, aumentam os riscos de doenças como 
cólera e febre tifoide, pelo consumo de água contaminada, em virtude do saneamento inadequado pós -eventos, 
o que representa mais uma ameaça às vidas de crianças e que conduz a conflitos por água44. Portanto, indicadores 
sobre a água possibilitam compreender como o acesso escasso a recursos hídricos e a sua qualidade afetam estes 
grupos, subsidiando insights para ações estratégicas para diminuir efeitos destes problemas no médio e no longo 
prazo. 

Por sua vez, os efeitos da variabilidade climática sobre a produção de alimentos têm relação com o acesso a 
alimentos nutritivos, com o IDH e com a segurança alimentar37,38, e algumas regiões já apresentam impactos 
progressivos, negativos e heterogêneos39, situação estas que servem de alerta para a RAS do SUS. 

Sobre a poluição do ar, verifica-se aumento de alergias e de asmas, principalmente em regiões urbanas, pois 
a presença significante de poluentes em áreas urbanas e no entorno de territórios, antes arborizados, a exemplo 
de terras indígenas, indica os efeitos do desenvolvimento no meio ambiente. Advém da circulação de veículos de 
transportes público e de passeio, das indústrias, que poluem o ar e elevam as temperaturas. Igualmente, tal 
fenômeno está relacionado ao desmatamento e às queimadas. 

No caso da Amazônia, ao olhar para as demandas possíveis, a questão é permeada pelo modo de vida de seus 
habitantes humanos, tais como ribeirinhos, indígenas e quilombolas, principalmente, mas não somente, pois a 
água tem um papel significativo em seus territórios, que passa por aspectos, como mobilidade, cultura e 
preservação de ecossistemas de sustento a suas cadeias alimentares 5,27,30. 

Nesse cenário, o fator cultural é uma condição indiretamente associada aos impactos identificados nas crises 
climáticas, fato destacado em leis e em políticas de saúde, devendo ser visibilizado em ações de saúde, de modo 
a superar iniquidades sociais e de saúde, sem mencionar o racismo ambiental, que envolve grupos e regiões 27. 
Ademais, o sistema de saúde brasileiro encerra políticas direcionadas a estes grupos, que podem subsidiar ações 
estratégicas específicas. 

Com efeito, o cenário aponta que os serviços de saúde devem redundar de uma abordagem multifacetada, 
que considere impactos diretos e indiretos, com atenção aos aspectos econômico, social e ecológico, o que passa 
pela implementação de leis para limitar emissões de gases poluentes, pelo incentivo às energias renováveis, pelo 
planejamento urbano orientado à promoção de espaços verdes e pela construção de estratégias de proteção a 
grupos vulneráveis, com especial atenção ao atendimento à população diretamente afetada, como povos 
indígenas e comunidades tradicionais. Portanto, o desenvolvimento de estratégias de adaptação é necessário e 
deve envolver direcionamentos com pontos de atenção de caráter multidisciplinares e interdisciplinares (Figura 
2). 

Destaca-se, ainda, a necessidade de avançar, em termos de inovações tecnológicas, como nas tecnologias de 
energia limpa, com a promoção do uso de veículos que reduzam as emissões de gases tóxicos, principalmente nos 
sistemas de transporte público, de monitoramento da qualidade do ar, principalmente em áreas de risco, de 
promoção de mudanças comportamentais, a partir de campanhas de conscientização sobre os efeitos da poluição 
do ar e das mudanças climáticas na saúde e no meio ambiente, e de encorajamento de  comportamentos 
sustentáveis e de consumos conscientes, pelas populações por meio de um sistema integrado como aponta a 
Figura 3. 
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Figura 2: Pontos de atenção em face da crise climática para organização das demandas aos serviços de saúde. Belém PA, Brasil, 2023 
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Figura 03: Sistema de integração organizacional a partir das peculiaridades dos territórios e da governança. Belém, PA, Brasil, 2023. 

 

Na prática, é necessário identificar as consequências de tais impactos, incluindo a sociedade civil neste processo, 
objetivando aplicar ações intersetoriais e considerar o crescimento populacional de determinadas regiões. Tal é uma 
relação importante, que deve ser acompanhada, pelos gestores de saúde, para diminuir impactos nos indicadores de 
desnutrição infantil, por exemplo. 

Limitações do estudo 

O estudo limita-se por apontar caminhos para potenciais demandas aos serviços de saúde pública por meio da 
literatura contemporânea ao momento de reflexão, assim como direciona as tomadas de decisão frente as 
peculiaridades territoriais, sendo necessário novos estudos que tragam as experiências dos territórios por uma 
perspectiva local, para implementar regulamentações globais. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo ressalta a importância de compreender situações de maneira abrangente e multidimensional, 
considerando que o impacto direto nas ações de promoções à saúde dentro do âmbito do SUS não desencadeiam 
somente desafios relacionados aos aspectos ambientais, mas também acentuam questões sociais e abrangem 
disparidades entre diferentes gerações.  

Especificamente, os impactos de eventos climáticos extremos, como ondas de calor, enchentes e secas 
prolongadas, que têm sido cada vez mais frequentes e intensos, resultam em aumento da morbidade e mortalidade por 
doenças relacionadas ao calor, agravamento de doenças respiratórias devido à poluição do ar, e maior incidência de 
doenças transmitidas por vetores, como a dengue e a malária. Essas mudanças climáticas afetam os serviços de saúde 
pública ao aumentar a demanda por atendimentos médicos e hospitalares, especialmente em regiões vulneráveis, como 
áreas urbanas densamente povoadas e comunidades rurais e ribeirinhas da Amazônia.  

Nota-se a indispensabilidade de implementação de medidas de governança e gestão que englobem dimensões 
econômicas, sociais e ambientais, ratificando a necessidade de participação social. Devem priorizar a promoção de 
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estratégias na rede de atenção à saúde considerando as peculiaridades territoriais dessas regiões, como o difícil acesso 
geográfico e a fragilidade das infraestruturas de saúde. 

Aponta-se que há necessidade de seguir pela governança por meio da participação, em especial, de indígena e 
quilombolas, que possuem experiências em manejo ambiental em seus territórios. A dinâmica deve abranger um fluxo 
de identificação, processos, comunicação e avaliação de desempenho, a fim de acompanhar se as ações para mitigação 
são efetivas. 
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